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Palavra do Padre
Iniciamos o último mês do ano civi l – dezembro – com o início de um novo ano litúrgico – o tempo do advento.
Aprouve a providência divina fazer coincidiro término de um ciclo com o princípio de um outro. Esta não apenas se
torna a metáfora da nossa vida como simboliza uma sublime realidade espiritual – o Senhor que é o “alfa e o ômega,
o princípio e o fim” (cf. Ap ); o princípio de todas as coisas, a sua origem (cf.), deseja ao mesmo tempo, nos conduzir
ao fim, a sua glória (cf. ) e nos renovar, nos conceder a experiência de uma nova vida (cf. Ap)
Assim, não apenas entendemos como acolhemos este tempo da graça que o Ressuscitado nos concede através da
Igreja (cf. 2Cor ); não sem razão nomeia-se esta primeira etapa como Tempo do Advento, que culminará no tempo do
natal do Senhor, como seu ápice, seu vértice. O tempo do Advento relembra à Igreja e nela renova a experiência da
contínua tensão em que vive a chamada – a chamada tensão escatológica. Ao passo que, com todo júbilo, a Igreja

celebra Aquele que “está no meio de nós” pelo dom do Espírito. O verbo que, ao encarnar-se, entrou no mundo dos homens de modo
singular e único ( a assim denominada primeira vinda ); a Igreja também se abre a esperança da realização da promessa (cf.),
aguardando pressurosa o retorno do Senhor (cf. ), clamando: vem Senhor Jesus! ( cf. ) . Aquele que já se faz presenteno meio de nós é o
mesmo que voltará.
Esta tensão entre o “já e o ainda não” ( já se realizou/ ainda não se realizou totalmente ) marca toda nossa existência, quando
percebemos que muito da Palavra do Senhor já se realizou quando em nossa vida mas também há muito a se realizar.
Esta espera pelo retorno do ressuscitado – marca do tempo do advento – também exprime-se pela preparação litúrgica para celebrar a
primeira vinda – o natal do Senhor, prelúdio da vinda segunda e definitiva. No presépio se revela de maneira candente o mistério do
inescrutável amor de Deus pelos homens (cf.Jo3); o nascimento humilde do Filho Unigênito do Pai no faz enxergar no horizonte a cruz
salvadora, lugar do máximo despojamento (cf. Fl2). O Senhor que sempre quis ficar perto de nós, nos seus impenetráveis juízos ( cf.
Cor ) ; se fez um de nós, assumindo em tudo nossa condição humana, menos o pecado (Hb) . O Emanuel (cf. Is) o Deus conosco,
tornou-se o nosso salvador (cf. Sl 1 1 7) , l ibertando-nos das paixões de outrora que nos aprisionavam (cf. ). Ao assumir um corpo (Cf.
Sl39 ;Hb ), Ele pôde oferecer um sacrifício único pelos pecados, constituindo para nós a possibi l idade real de vivermos uma vida nova,
no Espírito Santo (cf. Rm ). Esta notícia é causa de grande alegria (cf. Lc ) e sempre o será. Saber que não estamos sós, que temos um
sumo-sacerdote capaz de se compadecer de nós (cf. Hb ), um Deus que é por nós (cf. Rm 8 ). Com os anjos do céu cantemos sem
cessar: “Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens por Ele amados” (cf. Lc ). Que os nossos louvores, expressão da nossa fé,
possam abrir caminhos neste mundo (cf. Is40 ;Mt ) para que a paz do Deus que nos ama (cf. Is ;Ef 4 ) preencha cada vez mais o
coração dos homens que tanto precisam de paz. Um abençoado advento e um santo Natal a todos!

NOSSA SENHORA DA IMACULADA CONCEIÇÃO
8 DE DEZEMBRO

Mais do que memória ou festa de um dos santos
de Deus, neste dia estamos solenemente
comemorando a Imaculada Conceição de Nossa
Senhora, a Rainha de todos os santos.

Esta verdade, reconhecida pela Igreja de Cristo, é
muito antiga. Muitos padres e doutores da Igreja
oriental, ao exaltarem a grandeza de Maria, Mãe
de Deus, usavam expressões como: cheia de
graça, lírio da inocência, mais pura que os anjos.

A Igreja ocidental, que sempre muito amou a
Santíssima Virgem, tinha uma certa dificuldade para a aceitação
do mistério da Imaculada Conceição. Em 1 304, o Papa Bento XI
reuniu na Universidade de Paris uma assembleia dos doutores
mais eminentes em Teologia, para terminar as questões de escola
sobre a Imaculada Conceição da Virgem. Foi o franciscano João
Duns Escoto quem solucionou a dificuldade ao mostrar que era
sumamente conveniente que Deus preservasse Maria do pecado
original, pois a Santíssima Virgem era destinada a ser mãe do seu
Filho. Isso é possível para a Onipotência de Deus, portanto, o
Senhor, de fato, a preservou, antecipando-lhe os frutos da
redenção de Cristo.

Rapidamente a doutrina da Imaculada Conceição de Maria, no
seio de sua mãe Sant'Ana, foi introduzido no calendário romano. A
própria Virgem Maria apareceu em 1 830 a Santa Catarina Labouré
pedindo que se cunhasse uma medalha com a oração: "Ó
Mariaconcebida sem pecado, rogai por nós que recorremos a
vós".

No dia 8 de dezembro de 1 854, através da bula Ineffabil is Deus do
Papa Pio IX, a Igreja oficialmente reconheceu e declarou
solenemente como dogma: "Maria isenta do pecado original".

A própria Virgem Maria, na sua aparição em Lourdes, em 1 858,
confirmou a definição dogmática e a fé do povo dizendo para
Santa Bernadette e para todos nós: "Eu Sou a Imaculada
Conceição".

Nossa Senhora da Imaculada Conceição, rogai por nós!

Nazaré como é preciosa e insubstituível a
educação famil iar e como é fundamental e
incomparável a sua função no plano social.
Uma lição de trabalho. Nazaré, a casa do Filho
do carpinteiro! Aqui desejaríamos compreender
e celebrar a lei, severa mas redentora, do
trabalho humano; restabelecer a consciência da
sua dignidade, de modo que todos a sentissem;
recordar aqui, sob este teto, que o trabalho não
pode ser um fim em si mesmo, mas que a sua

liberdade e dignidade se fundamentam não só em motivos
econômicos, mas também naquelas realidades que o orientam
para um fim mais nobre. Daqui, finalmente, queremos saudar os
trabalhadores de todo o mundo e mostrar-lhes o seu grande
Modelo, o seu Irmão divino, o Profeta de todas as causas justas
que lhes dizem respeito, Cristo Nosso Senhor.

João Paulo I I , na Carta dirigida à famíl ia, por ocasião do Ano
Internacional da Famíl ia, 1 994, escreve:

A Sagrada Famíl ia é a primeira de tantas outras famíl ias santas. O
Concíl io recordou que a santidade é a vocação universal dos
batizados (LG 40). Como no passado, também na nossa época
não faltam testemunhas do "evangelho da famíl ia", mesmo que
não sejam conhecidas nem proclamadas santas pela Igreja. . .

A Sagrada Famíl ia, imagem modelo de toda a famíl ia humana,
ajude cada um a caminhar no espírito de Nazaré; ajude cada
núcleo famil iar a aprofundar a própria missão civi l e eclesial ,
mediante a escuta da Palavra de Deus, a oração e a parti lha
fraterna da vida! Maria, Mãe do amor formoso, e José, Guarda e
Redentor, nos acompanhem a todos com a sua incessante
proteção.

Sagrada Famíl ia de Nazaré, rogai por nós!

Fonte: Canção Nova

SAGRADA FAMÍLIA
30 DE DEZEMBRO



Muita gente está assustada com as previsões
feitas para o dia 1 2/1 2/201 2. Isto não passa de
mais um momento de sensacionalismo, daquilo
que é próprio de uma cultura cheia de
vulnerabil idade e insegurança. Dizem ser o “dia
galáctico”, até interpretado como “fim do
mundo”. Apenas digo ser verdade que a

profecia não é verdade.

O profeta Daniel descreve o fim dos tempos e a evidência da
ressurreição(Dn 1 2, 1 -3), mas tal real idade só pode acontecer por
uma intervenção decisiva de Deus, quando cada pessoa receberá
o destino de acordo com o seu proceder na terra: uns para a vida
eterna e outros para a ignomínia eterna.

Daniel cita a sabedoria como aquilo que constrói o destino das
pessoas. Quem age com meios violentos não consegue fazer
prevalecer o direito de Deus. É a partir daí que vai acontecer o
julgamento divino, “que tarda, mas não falha”. O que vai ficar é a
justiça divina e a glória para quem a faz acontecer.

A meta da história está centrada no fato de que é Deus quem a
dirige, levando consigo a ideia de seu triunfo final sobre todo o
mal. Isto significa que o mundo tem uma meta, a consumação do
plano de Deus. Cabe às pessoas uma atitude de vigi lância, porque
há uma certeza de que o Senhor virá.

Na visão bíbl ica, parece não existir fim do mundo, mas fim dos
tempos, que vai coincidir com o retorno de Jesus Cristo na glória
de Sua Ressurreição. Ele virá para julgar o mundo e a história. O
povo eleito, disperso por toda a terra, será reunido e os justos
estarão definitivamente com o Senhor.

O cristão deve ter em mente que o fim é acontecimento presente,
que influencia seu pensar, julgar e agir. Um presente que é
passageiro, transitório, mas apoiado na firmeza da Palavra do
Senhor. Só Deus pode determinar o que chamamos de fim dos
tempos. O dia vai chegar, mas isto não está nas mãos dos
homens, mas do Senhor.

Fonte: Canção Nova

O fim do mundo

Passagem de ano é a época propícia para
avaliação! É o fato de avaliar os lucros e
vitórias de cada situação, com os olhos da fé.
Cada vez mais a mídia, embalada pelo
consumismo e material ismo, insiste em nos
ensinar a medir o sucesso apenas pelas
conquistas materiais, desconsiderando total ou

parcialmente, as conquistas interiores, que na verdade, são as
mais valiosas e duradouras.
O “ser” tem dado lugar ao “ter” e assim os valores se confundem,
nos levando ao egoísmo exagerado do possuir, custe o que
custar. Com os olhos da fé podemos contemplar uma outra
realidade: Deus, em sua infinita misericórdia, providencia o
necessário para cada dia e nos segura com seu amor de Pai.
Quando se fala em avaliação do ano, é indispensável
considerarmos “o bem maior” que cada situação nos
proporcionou. Portanto, o sucesso do ano, não está na compra de
um carro novo, casa ou algo assim, mas na conquista de
relacionamentos profundos, nas novas amizades, no crescimento
da intimidade com Deus, nas descobertas interiores e tantos
outros benefícios, frutos do encontro com Deus e consigo mesmo
em meio aos altos e baixos do dia-a-dia.
O saldo positivo do ano vivido, portanto, está nas vitórias
interiores e, no amor que semeamos e colhemos de cada coração.
Em clima de avaliação e expectativas na fronteira do novo ano,
somos contagiados pelas palavras e testemunho do Santo Padre,
o Papa, que nos garante: “(. . . )a paz continua possível, então a paz
é um dever!”
Para termos neste novo ano a Vida Nova que desejamos,
precisamos assumir, antes de tudo, nossa identidade de fi lhos
amados de Deus e, portanto, construtores da paz; considerarmos
o “ser” muito mais que o “ter” e, acolhermos com amor o “bem
maior” que cada situação nos oferece.
Feliz Ano Novo! Feliz Vida Nova!

Ano Novo... Vida Nova...



Odetinha poderá ser chamada de "Serva de Deus",
em janeiro

A partir do dia 1 8 de janeiro de 201 3 —
quando será iniciado o processo
canônico de Odette Vidal de Oliveira —
“Odetinha” já poderá ser chamada de
“Serva de Deus”. A abertura oficial do
processo arquidiocesano acontecerá
durante a trezena em honra ao Padroeiro
do Rio e serão os jovens, que se
preparam para a Jornada Mundial da

Juventude (JMJ Rio 201 3), que vão acompanhar as relíquias
dessa candidata carioca aos altares durante a procissão de
São Sebastião, no dia 20 de janeiro.
De acordo com o Vigário Episcopal para os Institutos de Vida
Religiosa, Sociedades de Vida Apostólica e Novas
Comunidades, Dom Roberto Lopes, que está à frente dos
trabalhos, as relíquias de Odetinha ficarão em uma urna de
acrílico, como determina a Santa Sé e, já nesse encontro, que
marca a abertura do processo, serão nomeados o juiz, o
notário, as comissões e será decidido tudo o que for
necessário a nível canônico. Após esse marco oficial, as
relíquias da candidata carioca aos altares serão apresentadas
aos fiéis durante a solene procissão dedicada São Sebastião,
Padroeiro da Cidade, no dia 20 de janeiro, sendo
especialmente acompanhadas pela juventude carioca que
pede a intercessão de ambos pela JMJ Rio201 3.

Ao término desse encontro, no dia 1 8, as relíquias serão
levadas para a cripta da Catedral, onde ficarão até o dia 1 9,
quando, à noite, serão transladadas para a Paróquia São
Sebastião, na Tijuca. São Sebastião estará como que
apresentando Odetinha ao público, em especial à toda a
juventude. Ele vai apresentar essa Serva de Deus, uma
menina de 9 anos que tinha maturidade na fé, preocupação
com a evangelização, com os pobres, com as famílias, como
um grande ícone carioca, contou o abade Dom Roberto.

De acordo com Dom Roberto, ao término da já tradicional
procissão, que anualmente reúne milhares de fiéis no centro
do Rio de Janeiro, o Arcebispo Metropolitano celebrará missa
solene na Catedral, às 1 8h, após a qual as relíquias de
Odetinha seguirão para a Paróquia Imaculada Conceição, em
Botafogo.

A Paróquia Imaculada Conceição foi o local de formação,
catequese e onde Odetinha recebeu a primeira eucaristia. Sua
família tem um vínculo muito grande com aquela Paróquia. . .

Fonte: Canção Nova

QUER RECEBER O JORNAL A VOZ DA

PIEDADE NA SUA VILA, CONDOMÍNIO OU

COMÉRCIO?

ENTRE EM CONTATO CONOSCO:

pnsprj@gmail.com

Também já estamos organizando onde vai ficar sua sepultura
ali, com todos os cuidados, assim como a urna, que, ao
término do início do processo canônico, será lacrada por Dom
Orani e só poderá ser aberta novamente quando porventura
chegar de Roma a resposta para a beatificação. (. . . ) Não
sabemos o tempo que isso pode levar, mas ficará ali, explicou.
Odetinha é reconhecida por ter uma fé viva, confiança
inabalável e uma mística relação com a Eucaristia. Ao receber
a comunhão, com apenas 7 anos de idade, já tinha abertura
de coração para pedir: “Oh meu Jesus, vinde agora ao meu
coração!”.

Bento XVI terá conta oficial no twitter, confirma
Santa Sé

A Santa Sé anunciou na terça-feira, 27
de novembro, que o Papa Bento XVI
terá uma conta oficial no twitter.

O lançamento será na segunda-feira, 3
de dezembro, às 11 h30, (8h30 -
horário de Brasíl ia) na Sala de
Imprensa da Santa Sé. Na Coletiva,
também serão apresentadas

informações sobre o uso de novas mídias pelo Vaticano.

Participarão da apresentação o Presidente do Pontifício
Conselho para as Comunicações Sociais, Dom Claudio Maria
Cell i ; o Secretário do Pontifício Conselho para as
Comunicações Sociais, Monsenhor Paul Tighe; o Diretor da
Sala de Imprensa da Santa Sé, Rádio Vaticano e Centro
Televisivo Vaticano, Padre Federico Lombardi; o Diretor do
jornal L’Osservatore Romano, Professor Gian Maria Vian; o
consultor para a comunicação da Secretaria de Estado,
Doutor Greg Burke.



Natal, o presépio sou eu!

Podemos pensar que os

calendários e as festas apenas se

repetem ano após ano. Tal fato

pode ser considerado uma verdade

para aqueles que apenas vivem o

momento sem que se apercebam

da proposta apresentada em cada

data especial.

Dezembro, sobretudo, é um mês em que todas as ações estão

voltadas às festividades natal inas. O comércio se mobil iza

desdobrando-se em turnos de trabalho e as cidades ficam mais

i luminadas.

Muitas pessoas gastam tempo e dinheiro preparando suas

residências e as decorando com magníficos presépios de acordo

com a caracterização típica da época natal ina. Durante todo o

mês, os cumprimentos e votos de fel icitações para um Feliz Natal

são muito ouvidos. Em todos os lugares, cristãos de todo o mundo

estarão reunidos para celebrar a noite mais santa de todas.

Não é raro nós vermos pessoas reclamando ou tristes,

exatamente na noite em que a humanidade rejubila pela graça que

Deus dispensou à humanidade, isto é, o Verbo de Deus que se fez

carne e habitou entre nós! É obvio que não conseguimos passar

uma borracha sobre os maus acontecimentos vividos e mesmo

sendo um tempo festivo, estaremos nos aproximando do Natal

com as nossas dificuldades vividas ao longo do ano ou talvez com

o coração inquieto com diversas preocupações, decepções e até

mesmo tristezas.

Por vezes, achando estar fazendo a coisa certa, pedimos a Deus

licença para pecar ou tiramos férias de suas orientações.

Acreditando ter maturidade suficiente, assumimos as rédeas de

nossa vida – deixando Deus participar apenas como um carona.

Pouco a pouco, conduzimos ao cativeiro nossa alma e,

conseqüentemente, nos vemos perdidos, desolados, com poucos

amigos, dessa forma, vivemos como exilados na própria terra.

Sem cessar, buscamos respostas para muitas perguntas que

inquietam nossa alma. Entretanto, esquecemos que o nascimento

do Filho de Deus veio propor a cada um de nós o novo caminho.

“Para os que habitavam na terra da escuridão uma luz começou a

bri lhar”(Isaías 9, 1 ). Fonte: Dado Moura - Canção Nova

Foi para a libertação das amarras de nossas tristezas, amarguras

e de muitas outras noites de insônia que veio a Salvação.

Por muitas vezes, preparamos o presépio e decoramos a fachada

de nossa casa iluminando-a com centenas de lâmpadas, mas não

deixamos a chama da Vida crepitar em nosso coração. Em nós

está a manjedoura na qual o Salvador deseja nascer e não

naquela que foi montada como um belo enfeite.

A nós cabe nos encher com a força da fé, que nos impulsiona a

sair da “gruta” do nosso orgulho, azedumes e melindres e retomar

o caminho que neste período nos é apresentado.

Feliz Natal a todos!



História do Mundo dos Anjos

Direção: David G. Evans

Ano de Produção: 2011

Dos mesmos criadores de “Fireproof” (A

Prova de Fogo), The Grace Card é uma

poderosa história sobre perdão com a

violência de policiais ao lidar com o

crime. O filme conta a história de Mac,

que ao perder o filho em um acidente

sente raiva de Deus e de todos os

outros, guardando amargura e dor por

17 anos. Ele deve unir forças com seu

colega de patrulha para superar suas

diferenças para ajudar um ao outro.

Filme O poder da graça

Autor: Padre José Antonio Fortea
Editora: Palavra & Prece

Buscando desvendar o mistério, com base em
fatos que mais se aproximassem da Criação, o
autor apresenta-nos uma ficção narrada por
um anjo. A olhos nus, esta idéia até pode
parecer extravagante de ser tratada no meio
católico, mas conhecendo o interesse das
pessoas nos anjos e sabendo da miscelânea
que o mundo de hoje oferece através de meios
nada cristãos envolvendo estes seres celestes,
penso ser ousado levar até elas um conteúdo
cristão sobre o tema. Se pegarmos o Antigo
Testamento, a criação do mundo narrada em
Gênesis ou mesmo Apocalipse, no Novo
Testamento, notaremos que apesar dos relatos
bíblicos, há muito mistério envolvido; mistério
este que vemos sendo desvendo nesta nova
obra.

História do mundo dos anjos. Este livro
mudará o conceito sobre o universo celeste:

Leitura



Festa de 18 anos de Ordenação do Diác. Heyder

Romaria da Congreg. Mariana à Aparecida

Festa de 18 anos de Ordenação do Diác. Heyder



Paróquia Nossa Senhora da Piedade (Matriz)
Rua Clarimundo de Melo, 222 - Piedade

Tel: 2595-8969
Missas:

Segunda - 1 8h
Quarta - 7h
Quinta - 1 8h
Sexta - 7h

Sábado - 1 9h
Domingo - 7h / 9h / 1 9h

Secretaria:
Segunda a Sexta-feira: 8h às 1 2h e 1 3h às 1 7h

Sábados: 8h às 1 2h
E-Mail : nspsecretaria@yahoo.com.br

Confissões:
Ligar para a secretaria, deixar nome e telefone, que o Padre

entrará em contato para agendar um horário.

Capela Nossa Senhora da Piedade
Rua da Capela s/nº - Piedade

Missas:
Quinta - 7h

Sexta - 1 9h30min
Dom - 1 0h30min

Colégio Nossa Senhora da Piedade
Av. Amaro Cavalcante, 2591 - Encantado

Missa:
Sábado - 1 7h

Obs.: Às quintas-feiras na Universidade Gama Filho é
celebrada Santa Missa às 11 :45h em frente a Capela, no pátio

do Colégio Gama Filho. Todos estão convidados.

EXPEDIENTE PAROQUIAL

AVOZ DAPIEDADE - Jornal da Paróquia Nossa Senhora da Piedade
Responsável: Pe. Rafael José e PASCOM

E-mail:avozdapiedade@gmail.com
Tiragem: 2.000 cópias
Site: www.pnsprj.org

01 /1 2/1 2 – Lançamento da Semana Social brasileira – 8h
às 1 3h (Paróquia de São Sebastião – Parada de Lucas)

02/1 2/1 2- Abertura da novena de Natal – missa das 1 9h
(matriz)

07/1 2/1 2 – Terço dos homens – 20h (matriz)

08/1 2/1 2 - Solenidade da Imaculada Conceição (dia santo
de guarda). Missa às 7:00h(matriz); 9:00h (capela) e
1 9:00h (matriz)

1 4/1 2/1 2 – Confissões em preparação para o Natal –
1 9:00h (matriz)

1 5/1 2/1 2 – Hora da Graça – 1 5:00h ( matriz)

22/1 2/1 2 – Festa das famílias assistidas – manhã e tarde
(matriz). Confraternização das pastorais e Louvor
solidário (20:00h matriz)

23/1 2/1 2 – Festa das famílias assistidas tarde (matriz)

24/1 2/1 2 – Solenidade do Natal do Senhor – missa
vespertina – 1 8:00h (Capela); 20:00h (matriz)

25/1 2/1 2 – Solenidade do Natal do Senhor – missa do dia
(dia santo de guarda) – 9:00h(matriz); 1 0:30h (Capela);
1 9:00h (matriz)

26/1 2/1 2 à 28/1 2/1 2 – Missa festiva dentro da oitava de
Natal – 20h (matriz)

29/1 2/1 2 – Missa festiva dentro da oitava de Natal – 7:00h
(matriz)

30/1 2/1 2 – Solenidade da Sagrada Família – bênção das
famílias em todas as missas

31 /1 2/1 2 – Missa festiva dentro da oitava de Natal –
1 8:00h (matriz); Solene Te Deum – 1 9:00h (matriz)

PROGRAMAÇÃO DO MÊS DE DEZEMBRO DE 201 2


